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Ocorrência de Aprostocetus hagenowii (Hymenoptera, Eulophidae), parasitoide de ootecas
da barata americana, no Rio Grande do Sul

Occurrence  of  Aprostocetus  hagenowii  (Hymenoptera,  Eulophidae),  parasitoid  of  the  american
 cockroach  oothecae  at  Rio  Grande  do  Sul

RESUMO

Relata-se a ocorrência do parasitoide Aprostocetus
hagenowii (Ratzeburg, 1952) (Hymenoptera: Eulophidae) em
ooteca de Periplaneta americana Linnaeus, 1758 (Blattodea:
Blattidae), no extremo Sul do Brasil. As ootecas foram coletadas
no mês de dezembro de 2007, no campus da Universidade
Federal de Pelotas (31°48’34"S, 52°25’42"O), Município do
Capão do Leão, Rio Grande do Sul. Após a coleta, as ootecas
foram acondicionadas individualmente em tubos de ensaio,
sendo posteriormente mantidas em câmara climatizada a 25°C,
com umidade relativa =70%, até a eclosão das ninfas ou
emergência dos parasitoides. Uma das ootecas estava
parasitada e apresentou 89 parasitoides (79 fêmeas e 10
machos); a referida ocorrência constitui o primeiro registro
para o Sul do Brasil. O conhecimento das regiões de ocorrência
dos inimigos naturais de P. americana é de grande importância
para se traçar uma estratégia de controle das populações desse
blatódeo.

Palavras-chave: Periplaneta americana, parasitoide de
ootecas, controle biológico.

ABSTRACT

It is reported the occurrence of the parasitoid
Aprostocetus hagenowii (Ratzeburg, 1952) (Hymenoptera:
Eulophidae) in oothecae of Periplaneta americana Linnaeus,
1758 (Blattodea: Blattidae) at the extreme southern Brazil.
The oothecae were collected in December of 2007 at the campus
of the Universidade Federal de Pelotas (31°48’34"S,
52°25’42"W), city of Capão do Leão, Rio Grande do Sul. After
the collection the oothecae were placed individually in glass
vials maintained in acclimatized chamber at 25°C, with relative
air humidity =70% until the eclosion of the nymphs or the

emergence of the parasitoids. The infested ootheca presented
89 parasitoids (79 females and 10 males). The referred
occurrence represents the first report to southern Brazil. Knowing
the regions of occurrence of the natural enemies of P. americana
is of great importance when developing a control strategy to
the populations of the blatod.

Key words: Periplaneta americana, oothecae parasitoid,
biological control.

Os blatódeos sinantrópicos podem atuar
como transmissores e também como reservatórios de
agentes patogênicos, determinando sua importância
na sanidade animal e humana. Dessa forma, Periplaneta
americana Linnaeus, 1758 (Blattodea, Blattidae) foi
objeto de vários estudos referentes à condição de vetor
de patógenos, sendo identificados diversos vírus,
bactérias, fungos, protozoários e helmintos (GUTHRIE
& TINDALL, 1968; CLOAREC et al., 1992; KOPANIC
et al., 1994; ZORZENON, 2002; THYSSEN et al., 2004;
LEE, 1958; PÉREZ, 1989).

Essa espécie de blatódeo apresenta hábitos
abscônditos (GUIMARÃES, 1984) e, segundo PINTO
et al. (2007), fazem a postura de suas ootecas em
esconderijos próximos aos locais com abundância de
alimentos para as ninfas.

A estratégia de alternar habitats contribui
para competência vetorial desse grupo, pois durante o
dia repousam em ambientes escuros, úmidos e quentes,
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como tubulações de esgoto, fossas sépticas e latrinas.
À noite, invadem habitações como depósitos de ração,
armazéns, restaurantes, cozinhas e hospitais (VIANNA,
2000).

LEBECK (1991), em uma revisão sobre
himenópteros, citou 18 espécies de parasitoides como
inimigos naturais de baratas, e oito dessas espécies
utilizam ootecas de P. americana como hospedeiros
para o desenvolvimento de seus ovos, suas larvas e
suas pupas. O autor ainda ressaltou a importância do
parasitoide gregário Aprostocetus hagenowii
(Ratzeburg, 1952) (Hymenoptera, Eulophidae) para o
controle dessa espécie de blatódeo.

SUITER et al. (1998) observaram uma
infestação de até 100% em ootecas sentinelas, expostas
um mês após a soltura inundativa do parasitoide A.
hagenowii no ambiente. Essas taxas mantiveram-se
flutuando acima de 40% nos cinco meses após a
primeira soltura, apresentando uma diminuição com a
queda da temperatura ambiental.

Segundo NARASIMHAM & SANKARAN
(1979), esse parasitoide é atraído por ambientes secos,
e temperaturas inferiores a 19ºC cessam sua atividade.
Apesar disso, A. hagenowii possui uma ampla
distribuição mundial, já tendo sido encontrado em
diferentes áreas geográficas, tais como Austrália, Índia,
Arábia Saudita, Taiwan, Trinidad e Tobago, Estados
Unidos da América e Japão (VARGAS & FALLAS, 1974;
YOSHIKAWA & IKUSHIMA, 1956; ROTH & WILLIS,
1960). No Brasil, esse parasitoide foi encontrado
acometendo ootecas de P. americana no Rio de Janeiro
(DE SANTIS, 1980) e no Mato Grosso do Sul (TEBALDI
et al., 2003).

Este estudo teve como objetivo relatar a
ocorrência de A. hagenowii parasitando ooteca de P.
americana no Sul do Rio Grande do Sul.

Durante o mês de dezembro de 2007, foram
coletadas 28 ootecas nos prédios do Departamento de
Microbiologia e Parasitologia da Universidade Federal
de Pelotas (31°48’34"S, 52°25’42"O). Logo após, estas
foram acondicionadas individualmente em tubos de
ensaio e levadas à estufa (B.O.D.), com temperatura de
25ºC e umidade relativa do ar acima de 70%; as ootecas
coletadas que não apresentaram emergência e/ou
eclosão após dois meses foram eliminadas. Após 22
dias da data de coleta, foi observada a emergência de
89 parasitoides de uma ooteca (79 fêmeas e 10 machos),
os quais foram mortos e acondicionados em frascos
contendo álcool 70%.

A identificação do A. hagenowii foi realizada
usando a chave proposta por GRAHAM (1987). O
material coletado e identificado está depositado na

Coleção Entomológica do Departamento de
Microbiologia e Parasitologia (DEMP – UFPel).

A ocorrência de A. hagenowii parasitando
ootecas de P. americana constitui o primeiro registro
de parasitismo dessa espécie para o Rio Grande do Sul.
A presença desse micro-himenóptero poderá significar
uma estratégia a mais para a redução das populações
desse blatódeo no Sul do Brasil, pois este apresenta
algumas características que fazem dele, em teoria, um
bom agente para o controle biológico inundativo de P.
americana; dentre essas características, estão:
capacidade de parasitar até duas ootecas por fêmea
(NARASIMHAM, 1984), fácil criação e manipulação
em laboratório (LEBECK, 1991), pequeno tamanho e
grande número de indivíduos produzidos por ooteca,
havendo registro da obtenção de 261 parasitoides em
um hospedeiro (ROTH & WILLIS, 1954).

Devido a essas características, talvez a baixa
prevalência de parasitismo no ambiente pudesse ser
compensada por estratégias de liberação inundativa,
como acontece no combate a várias outras pragas,
citando-se como exemplo a traça-do-tomateiro, Tuta
absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae), por
Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) (HAJI et al., 2002); essa é uma
suposição que precisaria ser confirmada com estudos
no campo.

Esse parasitoide ainda acomete ootecas de
outros blatódeos, dentre eles: Blatta orientalis
(USMAN, 1949), Eurycotis biolleyi (VARGAS &
FALLAS, 1974), Parcoblatta spp. (EDMUNDS, 1953),
Neostylogypa rhombifolia, P. australasiae (ROTH &
WILLIS, 1954), P. fuliginosa (FLEET & FRANKIE,
1975). Isso permite que este seja usado no controle de
várias espécies de blatódeos, facilitando a manutenção
das populações desse himenóptero no ambiente.
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